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Existe um fenômeno evidente no entrete-
nimento, no esporte e na comunicação: a in-
sistência em nomes que já não correspondem 
às exigências da função, mas continuam sendo 
escolhidos porque carregam uma marca co-
mercial poderosa demais para ser ignorada. O 
problema surge quando a força do nome se so-
brepõe à necessidade técnica do cargo, o mar-
keting vence a meritocracia e a marca se torna 
mais importante que a entrega.

O exemplo mais emblemático no Brasil, tal-
vez, seja Neymar. Ninguém discute sua impor-
tância para a história recente, mas o futebol é 
um esporte de momento, desempenho e con-
dição física. A proximidade da Copa do Mundo 
reacende o debate sobre sua presença na Sele-
ção Brasileira. A pergunta que deveria nortear 
a discussão é: Neymar oferece hoje o que a Se-
leção precisa para conquistar o hexa?

A resposta precisa ser técnica, e justamente aí 
mora o conflito. O peso comercial do seu nome 
muitas vezes parece tornar impossível uma avalia-
ção fria sobre sua utilidade esportiva real. Enquan-
to isso, jogadores em melhor fase disputam espaço 
com alguém cuja presença é tratada como inevitável 
antes mesmo de qualquer análise de rendimento.

A lógica é semelhante à observada na drama-
turgia. Em Quem ama cuida, a escalação de Tatá 
Werneck para interpretar uma stalker obsessiva 
expõe uma questão que a televisão evita enfren-
tar. Ela construiu uma carreira admirável no hu-
mor, mas carisma e popularidade não substituem 
adequação. O papel exige densidade dramática 
e camadas psicológicas complexas. No entanto, 
a atriz carrega uma identidade humorística tão 
consolidada que o espectador tem dificuldade pa-
ra enxergar a personagem além da figura pública, 

resultando em uma interpretação atravessada por 
maneirismos da comédia. Isso não significa que 
atores de humor sejam incapazes de fazer drama, 
mas o problema é quando a escolha parte menos 
da personagem e mais da necessidade de manter 
uma marca valiosa em evidência.

Essas decisões não afetam apenas o resulta-
do final de obras ou equipes; elas fecham portas. 
Cada vaga ocupada por um nome escolhido por 
seu valor comercial é uma vaga negada a alguém 
mais preparado para aquela função específica.

O fenômeno se repete na crescente presença 
de influenciadores na dramaturgia. Em vez de 
critérios artísticos, muitos chegam às novelas im-
pulsionados pelo alcance nas redes sociais. A si-
tuação alcança níveis ainda mais curiosos quan-
do vemos influenciadores deslocados para áreas 
diferentes de suas especialidades. A escolha de 
Virgínia para a cobertura da Copa do Mundo 
ilustra isso. Não importa a experiência jornalís-
tica ou o conhecimento tático; o que importa é o 
potencial de engajamento e a repercussão digital.

O mercado  não entendeu que atenção e 
competência não são sinônimos. A consequên-
cia é um sistema que gradualmente substitui es-
pecialistas por celebridades, e qualificação por 
relevância comercial. A audiência pode até vir 
no primeiro momento, mas, a longo prazo, a 
qualidade sofre: o futebol perde competitivida-
de, a dramaturgia perde credibilidade e o jorna-
lismo perde autoridade. Marcas são importan-
tes, mas quando sua preservação se torna mais 
importante do que a execução da função, o re-
sultado costuma ser medíocre. Escolher quem 
melhor desempenha a tarefa no momento de-
veria ser o foco. Nem sempre o nome mais fa-
moso é o mais adequado.

E
m um mercado global que diariamente li-
da com transformações, garantir o suces-
so do negócio requer adequações cons-
tantes das empresas — sejam elas peque-

nas, médias ou grandes. Hoje, a tecnologia im-
pacta de forma contínua e acelerada a produção 
e o modo de operação. Diante dos desafios, es-
tratégias que ofereçam respostas às expectati-
vas dos colaboradores são fundamentais. Ino-
vação, gestão da remuneração e ambiente sau-
dável precisam estar em destaque nas planilhas 
para atestar a competitividade. No Brasil, que 
tem a seu favor o trunfo da elevada capacidade 
criativa dos seus trabalhadores, uma nova exi-
gência tende a contribuir para a melhoria dos 
processos internos e, consequentemente, para 
o crescimento do país.

Desde a última terça-feira, está em vigor 
uma atualização na Norma Regulamentadora 
nº 1 (NR-1) que altera a maneira como a saú-
de mental de funcionários deve ser considera-
da no Gerenciamento de Riscos Ocupacionais 
(GRO). No papel, a regra amplia a responsabi-
lidade dos empregadores sobre fatores que po-
dem levar ao adoecimento, como metas abusi-
vas, jornadas exaustivas, pressão contínua, as-
sédio moral, sobrecarga e falhas na organiza-
ção. Na prática, tira essas questões do campo 
subjetivo, colocando-as lado a lado com as de-
mais demandas da atividade e provocando im-
pactos trabalhistas, financeiros e até mesmo na 
reputação do negócio.

Mais do que antes, estar atento ao bem-estar 
dos colaboradores passa a ser requisito para reter 
e atrair os talentos que fazem a diferença no ba-
lanço final das empresas. Mas essa demanda na 
agenda corporativa brasileira necessita de uma 
profunda mudança administrativa e cultural pa-
ra ser cumprida. A realidade mostra que o país 
ainda terá de percorrer um longo caminho para 
atingir a ampla implementação da normativa.

Segundo o Anuário de Benefícios e Práticas 

Corporativas 2026, 58,9% das empresas dizem 
estar “totalmente preparadas” para cuidar da 
saúde mental dos funcionários. Porém, somen-
te 11,7% monitoram horas extras, 23,9% acom-
panham o clima organizacional e 44,9% anali-
sam indicadores de rotatividade. Em relação aos 
planos de carreira e salários, que influenciam 
diretamente a vida dos empregados, 72% dos 
mapeados afirmam possuir, mas 37% dos cola-
boradores dizem que eles inexistem. Esses da-
dos comprovam que há um cenário de adapta-
ção lenta e, também, de dificuldades estruturais 
para colocar a saúde mental como item priori-
tário nas agendas corporativas.

A mudança regulatória impõe que o sofri-
mento psicológico relacionado ao trabalho dei-
xe de ser encarado com ações superficiais, como 
palestras, cartilhas e discursos de acolhimento. 
O tema ganha valor de governança, mudando 
totalmente a atuação das lideranças. Além de 
medir e controlar a incidência de acidentes fí-
sicos, o uso de equipamentos de segurança e os 
perigos mecânicos, os gestores precisarão ava-
liar a exaustão emocional das equipes. Por ou-
tro lado, perceber que os ambientes adoecidos 
geram perdas operacionais, baixa produtivida-
de e aumento de passivo traz a oportunidade de 
enfrentar os problemas, tornando o negócio ca-
paz de progredir diante dos atuais parâmetros 
dos consumidores e dos trabalhadores.

Com pressões diárias e uma concorrência 
sem fronteiras, não é possível fugir da garantia 
de relações sustentáveis no ambiente de traba-
lho. O empregador brasileiro precisa criar me-
canismos flexíveis, assegurando a satisfação 
dos funcionários. Está claro que a geração que 
se prepara para dominar o mercado carrega de-
terminação na busca de equilíbrio entre o pro-
fissional e o pessoal — e essa medida incorpora  
saúde física e mental. O Brasil não pode ignorar 
essa nova ordem se quiser crescer e ser compe-
titivo em âmbito globalizado.

Gestão do trabalho 
e competitividade 
globalizada

A marca acima da entrega
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Facções 1

Como de costume, o clã bolsonarista e a extrema-
-direita não se preocupam com o povo brasileiro, mas 
com os interesses pessoais e políticos. Para eles, não 
foram suficientes as taxações exacerbadas dos Esta-
dos Unidos contra os produtos brasileiros. O sena-
dor Flávio Bolsonaro articulou com o secretário Mar-
co Rubio a classificação das facções PCC e CV como 
terroristas. Atitude essa que, para especialistas em 
segurança, é perigosa e coloca em risco a soberania 
brasileira. Ficou claro, para a maioria dos brasileiros, 
que o senador quer ganhar pontos na sua candidatu-
ra à Presidência e desmoralizar o presidente Lula, seu 
principal concorrente nas eleições, mesmo sabendo 
que isso pode interferir na soberania brasileira.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Facções 2

Ainda tento entender como um senador da Repúbli-
ca deixa o seu país e vai ao exterior defender uma medi-
da que pode gerar consequências para o Brasil. A clas-
sificação do PCC e do Comando Vermelho como orga-
nizações terroristas pelos Estados Unidos é um tema 
complexo, cujos impactos sobre a economia, a diplo-
macia e a segurança pública brasileira merecem amplo 
debate. O ex-deputado cassado Eduardo Bolsonaro foi 
um dos principais articuladores do pedido ao governo 
norte-americano para que essas facções recebessem tal 
classificação. Aliás, também foi bem-sucedido na arti-
culação das sanções tarifárias impostas pelos Estados 
Unidos em desfavor do Brasil. O que chama atenção é 
que o senador Flávio Bolsonaro teve entre seus aliados 
políticos os ex-deputados estaduais TH Joias e Bacellar, 
presos por envolvimento com o Comando Vermelho.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Facções 3

Se o presidente dos EUA, Donald Trump, exagerou 
classificando PCC e Comando Vermelho de terroristas, 
por outro lado oportuno foi para acordar nossas autori-
dades de que esses grupos criminosos precisam ser en-
frentados diuturnamente e evitar que, num futuro próxi-
mo, venham a comandar o país. Hoje, atuam dentro das 
nossas instituições e com muita presença em vários se-
tores da atividade econômica. Generais consultados pe-
la nossa imprensa, apesar de também não concordarem 
com a decisão de Trump, apontaram o fracasso do nos-
so país em lidar com o crime organizado. Principalmen-
te nessas últimas duas décadas em que PT e Lula na-
da fizeram para combater a criminalidade. E o Lula, em 
outubro de 2025, estarrecendo a nação, teve a petulân-
cia de afirmar que “traficantes são vítimas dos usuários”.

 » Paulo Panossian

São Carlos (SP)

Cores da fé 

Na próxima quinta-feira, 4 de junho, celebraremos 
a solenidade de Corpus Christi, manifestação pública 
da fé na presença de Jesus no Santíssimo Sacramen-
to e de comunhão eclesial. A ideia de comemorar a 
presença do corpo de Cristo na eucaristia (transfor-
mação do pão no corpo e no sangue do Messias) par-
tiu da freira belga Juliana de Mont Conillon, no sécu-
lo 13. No Brasil, o primeiro Corpus de Christi ocorreu 
em 1549, em Salvador (BA). As autoridades organiza-
ram o cortejo, do qual todos os moradores da cidade 
foram obrigados a participar. Vem aí mais uma edição 

da tradicional festa na Esplanada dos Ministérios. Os 
grupos jovens das paróquias vão confeccionar os fa-
mosos tapetes feitos de areia, serragem e palha de ar-
roz no gramado em frente aos ministérios. Venha e 
participe! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Canetinhas ilegais

A obsessão social pelo emagrecimento rápido 
abriu espaço para um mercado clandestino que lucra 
com a vaidade das pessoas. As canetas ilegais, ven-
didas em salões, hotéis e redes sociais, circulam co-
mo se fossem cosméticos quando, na verdade, são 
um risco real à saúde. Entretanto, esse comércio só 
existe porque há quem se aproveite da vulnerabilida-
de alheia. A saúde virou mercadoria, o corpo virou al-
vo e o crime descobriu um filão lucrativo. Onde está 
a fiscalização?

 » Paccelli M. Zahler 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Quem fala em soberania não 
conhece o Rio de Janeiro, onde a 

maioria dos moradores sofre com o 
domínio territorial de traficantes!

André Queiroz — Brasília 

Alguém está com o dinheiro 
do BRB por aí. Por que não 
pegam o dinheiro de volta? 

Tem que fazer empréstimo para 
ser roubado novamente?

José Vasco — Brasília 

Fux pediu agilidade para resolver 
problema do BRB, revela Durigan. 

Agilidade deveria ter a Polícia 
Federal e prender os responsáveis 

por esse rombo bilionário para 
o povo do Distrito Federal!

Michel Moura — Brasília 

Santa inteligência abrirem o 
Autódromo para os corredores. 

Agora, talvez, acabem os 
engarrafamentos na Ponte JK em 

pleno sábado, domingo ou feriado!
Lucas Lima — Brasília 

Crise de energia deixa 90% dos 
venezuelanos sem energia. 

Ainda bem que Donald 
Trump, o presidente dos 

EUA, está ajudando o povo da 
Venezuela. Como ele é bom!

Eunin Silva — Gama


